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Resumo 

Corujas são divididas em Tytonidae cuja única no Brasil é Tyto alba e Strigidae, com 22 espécies. O objetivo deste trabalho é realizar biometria de 4 T. alba, 7 Athene cunicularia e 4 Asio clamator do RS. Comprimento total (CT), do tarso (T), do dígito III da pata posterior direita com garra (IIIC/G) e do bico (CB) foram medidos com régua de 50cm, de espécimes advindas do NURFS/UFPel. Para o CT, T. alba teve média de 33,9±1,92cm, sendo pouco menor em relação aos dados de Belton. O mesmo aconteceu com Asio clamator (38,5±0,4cm). Com o mesmo padrão do autor Athene cunicularia, teve média de 24,7±3,5cm. Por serem amplamente distribuídas, o tamanho pode variar com as condições ecológicas, além dos dados deste trabalho ter sido obtido de animais mortos, o que deve influenciar. Para as outras medidas, T. alba apresentou T com média de 7,1±0,4cm, e 4,2±0,6cm em IIIC/G. Athene cunicularia teve 4,9±0,3cm (T) e 2,7±0,1cm (IIIC/G) e Asio clamator 6,4±0,0cm (T), 5,2±0,2cm (IIIC/G). Essas medidas não são comuns na literatura de corujas, porém em outras espécies elas são freqüentemente usadas. Para o CB, T. alba, Athene cunicularia e Asio clamator tiveram médias de  3,07±1,0cm, 1,8±0,1cm e 2,9±0,09cm respectivamente. O bico foi caráter determinante na sexagem de Calidris pusilla em estudo prévio. Neste trabalho a pouca amostragem não permitiu determinar sexo a partir do CB. Faz-se necessária maior amostragem e medidas de peso, para complementar biometria de corujas. 
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